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Encontramo-nos neste formato, que não é propriamente o formato que imaginá-
vamos aqui há um ano, quando o Roberto Pascoal me convidou para este painel,
mas que é o formato possível. De alguma maneira, ainda bem que conseguimos
encontrar-nos por videoconferência, neste contexto pandémico, conseguindo exer-
cer a prática do pensar, porque sem esta participação pública e sem a possibilidade
de nos exprimirmos, de partilhar ideias, a democracia fica mais pobre e isso é extre-
mamente grave.

Esta comunicação está a ser gravada no dia 5 de outubro. O 5 de outubro em
Portugal é o dia da implantação da República. A República que nos permitiu,
em Portugal, tornarmo-nos mais democráticos. Ainda persigo o sonho de um
dia podermos, eventualmente, ter uma federação de repúblicas ibéricas, para que
melhor comunguemos neste canto da Europa, onde tantos valores nos unem,
aproximando-nos cada vez mais da vontade popular.

Começava então a minha intervenção, precisamente com este mote, de apro-
ximação, e de tornar o lugar do teatro e dos espaços cénicos, um lugar mais par-
ticipado e mais democrático. Nesse sentido, queria falar-vos de algumas expe-
riências que têm ocorrido em Portugal, nomeadamente no Teatro Nacional
Dona Maria II, no Teatro Municipal do Porto e também no FITEI, festival que
tenho o privilégio de dirigir já há 6 anos e que visam, exatamente, a aproxima-
ção ao público. 

O primeiro programa de que quero falar, e que me parece extremamente
interessante, decorre, já há dois anos, no TNDMII, em Lisboa, neste momento
dirigido por Tiago Rodrigues. O Tiago idealizou um programa de aproximação
aos espetadores chamado “Primeira Vez”, que consiste na possibilidade de trazer
pela primeira vez ao Teatro Nacional D. Maria II, espetadores vizinhos do Tea-
tro Nacional. Este edifício encontra-se no Rossio, no centro da cidade de Lis-
boa, que se encontra, naturalmente, gentrificado, onde há muito turismo, muito
alojamento local, mas onde continua a existir muita atividade comercial, inclu-
sive comércio histórico, e também habitação, sendo as casas ocupadas, maiori-
tariamente, por pessoas com mais de 65 anos. Na apresentação deste projeto,
que pretende pela primeira vez trazer ao teatro vizinhos do Teatro Nacional
(homens e mulheres que vivem ou trabalham, há décadas, nesta zona carismáti-
ca da cidade) uma das participantes, uma das vizinhas do Teatro Nacional, já
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com cerca de 65 anos, disse: “Eu nunca entrei no Teatro Nacional Dona Maria
II porque pensava que este teatro não era para mim”. Esta frase deve obrigar-nos
a todos a pensar sobre que relação é que queremos ter com o público. Como é
possível que, em 2018 (altura em que foi proferida esta frase), uma cidadã de
Lisboa, que vive na baixa lisboeta, entender que o Teatro Nacional não é um
sítio para ela? É a assunção de uma construção da cultura a partir de cima para
baixo e não de uma cultura que esteja realmente enraizada na população; e se o
teatro é política, isto é, política e sobretudo esfera pública e comunidade. 

Como é possível que um teatro possa estar divorciado ou de costas voltadas para
os seus vizinhos? É por isso que este programa do TNDMII me pareceu tão impor-
tante assinalar no seio desta comunicação, como uma aproximação àquilo que me
parece mais evidente: de que a política é a organização do local, daquilo que está
mais próximo de nós; seja a tua família, seja a tua comunidade, a tua escola ou o
teu bairro. Este olhar, pela primeira vez, também do Teatro Nacional para os seus
vizinhos, é dizer-lhes que aquele espaço também é deles. “Aqui cabem todos” é de
um ponto de vista simbólico muito importante para percebermos que o teatro não
deve ser um sítio de elite ou só para alguns. Esta reflexão remete-me para um certo
anedotário dos programas de aproximação às artes em Inglaterra, usado muitas
vezes para identificar o que não deve ser a aproximação às artes: num bairro inglês,
de forte atividade cultural, mas também fortemente estigmatizado pelas questões
relacionadas com o terrorismo, o professor decide levar os seus estudantes à ópera
no centro de Londres, extraindo-os do seu bairro para fazerem uma viagem de uma
hora de camioneta. No regresso no autocarro o professor resolve questionar os
jovens sobre se gostaram do espetáculo, ao que os jovens responderam: – Não, foi
uma merda –. E o professor pergunta: – mas parecia-se com merda? – Ao que eles
respondem, que não. O professor insiste: – mas cheirava a merda?  – A resposta foi:
– não, mas é merda na mesma –; evidenciando o divórcio absoluto entre o que são
as manifestações culturais daquele bairro e uma ideia de cultura que nós formamos
e entendemos fundamental mostrar a jovens de um bairro problemático. Ao colo-
car-se um grupo de jovens dentro de uma camioneta para os levar à ópera no cen-
tro de Londres, é óbvio que eles vão sentir que aquele espaço não lhes pertence, e
só lhes está a ser permitido o acesso numa atitude condescendente. 

Em todos os trabalhos de aproximação ao público, de aproximação aos espeta-
dores parece-me obrigatório que a primeira medida seja a de irmos, nós “teatro”,
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primeiro até ao público, até aos bairros. Não ter sempre de ser a periferia a ter de
se deslocar até ao centro, mas o centro sair do seu polo de elite e de estatuto que
acaba por marcar toda a configuração simbólica da ópera ou dos Teatro Nacionais.
Fazendo, assim, com que os profissionais desses teatros saiam desses edifícios e, atra-
vés de projetos de mediação teatral, de aproximação, de workshops, de pequenos
formatos, pequenos espetáculos, e se desloquem até estes bairros. Então, progressi-
vamente, estas populações quererão conhecer a origem de muitas destas propostas
e como elas se têm contaminado por estas novas metodologias e levá-los então até
o centro. Esta dinâmica entre centro e periferia, que deverá ocorrer até ao momen-
to em que se começa a confundir centro com periferia, é, na minha opinião, a
construção de um projeto democrático de sociedade e de cultura.

Outro exemplo que me parece muito interessante é o programa “Paralelo”
um programa de aproximação às artes performativas desenvolvido pelo Teatro
Municipal do Porto, com direção de Tiago Guedes. Desde há 5 anos, tem lugar
este programa chamado “Paralelo” que é, como o nome indica, um programa
que acompanha em paralelo à programação o Teatro Municipal. Mas o projeto
acaba por ser muito mais que isto e tem-se desenvolvido de diversas maneiras: 

1. Desde “aquecimentos paralelos”, em que o público pode participar antes
do espetáculo. Estes “aquecimentos” são momentos dirigidos por um profis-
sional da dança (assinale-se que Tiago Guedes tem programado principal-
mente dança), que estudou o espetáculo e as técnicas que o coreógrafo desen-
volve, nos quais um grupo de espetadores (previamente inscritos) tem a
possibilidade de sentir, de forma simples, pequenos apontamentos das técni-
cas do coreógrafo usadas no espetáculo a que irão assistir.
2. Engloba ainda projetos mais simples, mas igualmente valiosos, como o
babysitting. Sabemos bem como há mais dificuldade, em assistir a espetácu-
los, por parte dos jovens pais ou dos pais das crianças que ainda não têm total
autonomia; reconhecemos que existe ali um hiato de tempo em que as pes-
soas se divorciam do teatro e das atividades culturais. Para contornar isto, é
criado um momento, orientado também para as artes performativas, onde,
enquanto os pais veem os espetáculos, os jovens podem ficar com um profis-
sional também da área que desenvolve com eles atividades desde a expressão
dramática à dança. E assim é uma forma também de trazer um público que
normalmente está muito divorciado das atividades culturais. 
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3. Outro projeto de enorme relevância, incluído no “Paralelo” e que eu, como
diretor artístico do teatro experimental do Porto, tive a oportunidade de expe-
rienciar, é o encontro com teatro amador. O Porto, e eu como diretor artísti-
co do TEP e ainda do FITEI, conheço bem essa realidade, é uma cidade,
assim como a sua coroa metropolitana – Matosinhos, Vila Nova de Gaia,
Gondomar – cheia de companhias de teatro amador. Já foram muitas mais,
mas, com a progressiva profissionalização e, principalmente, com o surgimen-
to das escolas de teatro, alguns destes grupos foram perdendo importância.
Continua, no entanto, uma forte tradição de teatro amador na área metropoli-
tana do Porto, e o que o TMP realizou, foi: colocar 3 companhias de teatro ama-
dor a apresentarem à equipa artística do teatro experimental do Porto (expe-
riência apenas suspensa pela pandemia) dando-nos a oportunidade de dar-lhes
um feedback construtivo, não no sentido de dizer estão a fazer mal ou bem, mas
tendo uma conversa muito franca e descontraída sobre o trabalho deles e o nosso
entendimento daquilo que estão a fazer. Depois disto, essas 3 companhias de
teatro amador foram, obviamente, convidadas a ver um espetáculo nosso. 
O que isto permite é que esta rutura entre teatro amador e teatro profissio-

nal não se estabeleça, porque sabemos que tem acontecido um certo divórcio
entre estas duas áreas, motivado por diversas razões e que o programa “Parale-
lo”, o tal programa de aproximação às artes, possa contribuir para estreitar rela-
ções entre estes dois universos, que mal se têm tocado, e que mais profissionais
possam penetrar no universo do teatro amador e que o universo do teatro ama-
dor, constituído por pessoas que naturalmente gostam de teatro e que têm essa
paixão, possam ter mais contacto com o universo do teatro profissional, e saí-
rem um pouco daquela bolha mais festiva e dos encontros de teatro amador, e
que os dois mundos possam aprender um com o outro, e que projetos como este
do Teatro Municipal do Porto possam contribuir para isso.

Já no que diz respeito ao FITEI – Festival Internacional de Teatro de Expressão
Ibérica –, que se desenrola tradicionalmente em maio, nós iremos desenvolver pela
primeira vez na altura de outubro/novembro um minifestival chamado “O Meu
Primeiro FITEI”, que será, à partida, a aproximação de novos públicos, principal-
mente infantojuvenis, a um teatro de expressão ibérica, visto que o FITEI não cos-
tuma contemplar uma programação infantojuvenil significativa, então entende-
mos que seria relevante termos fora do calendário habitual do FITEI uma mostra
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dedicada à infância e juventude, mas que na sua génese não fosse dedicada apenas
a estas faixas etárias, ou cumprir apenas esse propósito, mas sim o de desenvolvi-
mento de públicos, o de procurarmos novos públicos para o FITEI. Também,
aproveitar o contexto pandémico para pensar o digital de uma forma mais consis-
tente. Começámos a construção de uma plataforma digital que pudesse chegar às
escolas. Temos escolas das periferias da área metropolitana do Porto, e não só, cola-
boradoras d’“O Meu Primeiro FITEI” às quais transmitiremos via streaming os
espetáculos devido à impossibilidade de trazer as escolas até ao teatro, mas este
projeto que está a ser desenvolvido também do ponto de vista digital parece-me
que pode ter futuro enquanto as escolas poderão aceder a mais conteúdos além dos
espetáculos, pois o que gostaríamos de fazer é que os artistas se deslocassem às
escolas para realizar ações de formação, workshops a partir destes objetos e que os
alunos tenham a possibilidade de ver via streaming esta dinâmica pode ser tanto
no pós-espetáculo como no pré espetáculo e com isto conseguir também aproxi-
marmo-nos de escolas mais periféricas da área metropolitana do Porto e mesmo
da região Norte onde há pouca oferta e gradualmente conseguir também trazer
esses espetadores para o FITEI habitual de maio, havendo uma dinâmica entre
esta oferta digital e a oferta física que, na minha opinião, é insubstituível, mas o
que o digital nos pode permitir, e observando o lado positivo do digital, é conse-
guirmos chegar de forma mais prática a algumas escolas que numa situação nor-
mal não conseguiríamos chegar e levaríamos muitos anos até chegar lá. Poderá ser
uma maneira de chegar rapidamente, mas sem nunca desistir da possibilidade de,
pedagogicamente, valorizar a experiência de vir ao teatro fisicamente e também de
serem acompanhados por mediadores teatrais.

Antes da minha reflexão final, gostaria ainda de falar do projeto europeu em que
o FITEI está integrado através de “O Meu Primeiro FITEI” que envolve 9 países
da união europeia um dos projetos de larga escala financiados pela união europeia
no último concurso da Europa criativa, que mais-que-tudo é um projeto de resi-
dências artísticas e de trocas artística, mas conta com um bem desenvolvido proje-
to de mediação teatral e tem precisamente o objetivo de conseguir através de pro-
jetos como, por exemplo, O Meu Primeiro FITEI na relação entre professores e
artistas um projeto de formação que permita o desenvolvimento de públicos o rela-
cionamento cada vez mais precoce com as artes performativas. Prevê também o
desenvolvimento de uma APP que auxilie a acessibilidade através de legendagem
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para diversas línguas, inclusivamente, língua gestual, acessível no smartphone indi-
vidual. A acessibilidade de comunidades mais excluídas como emigrantes, ou clas-
ses sociais mais desfavorecidas que não tenham as mesmas oportunidades de aceder
a atividades culturais, assim como o trabalho de formação, ou esta vertente digital
é um dos aspetos mais interessantes deste projeto que o FITEI desenvolve em con-
junto com estas companhias e com estes festivais a nível europeu.

E se calhar terminava, porque se aproxima o fim do tempo que me foi desti-
nado para falar, com uma contradição que acontece agora em Portugal, e é uma
contradição que agora, parece-me que não podemos entender como uma contra-
dição insanável ou impossível de resolver. Praticamente, todos os teatros nacionais
ou municipais, ou os festivais desenvolvem este tipo de projetos de aproximação
aos espetadores e agora não só estes exemplos, o Teatro Nacional São João no
Porto, o Teatro Municipal São Luiz em Lisboa ou o Centro Cultural de Belém em
Lisboa, todos eles têm o seu serviço educativo, todos eles têm programas de apro-
ximação aos espetadores, mas a forma como estão construídas as programações de
uma forma demasiado veloz para que, na minha opinião, os projetos se consigam
cimentar. Há aqui uma contradição muito grande entre querermos ter mais públi-
co e o pouco tempo que os projetos ficam depois em cena levando a uma preca-
riedade muito grande dos trabalhadores da cultura porque o programador preten-
de conseguir mais público ou dar oportunidade a mais artistas, mas o que está a
acontecer é que o público que acaba por usufruir das propostas é um público com
mais capacidade de aceder e mais velocidade a aceder a estes projetos. Isto leva-me
a um dos grandes problemas da nossa contemporaneidade, que é a precariedade a
que somos condicionados por esta velocidade em que todos vivemos, e esta velo-
cidade, no meu entender, é aquilo que trava o nosso sentido de comunidade e que
corrói a ideia de esfera pública e a ideia também de democracia que sem ela, sem
esta possibilidade de vivermos com mais qualidade de vida de termos a possibili-
dade de poder aceder aos projetos culturais com mais tempo em que as equipas
artísticas e técnicas não sejam tão sobrecarregadas não conseguiremos ter uma ver-
dadeira sociedade democrática se não começarmos desde já a mudar este paradig-
ma que me parece muito nocivo e contraditório com estes programas que nós, e
bem, andamos a desenvolver.




